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CONTRIBUIÇÃO AO MAPEAMENTO 
DA VEGETAC~O OA REGl~O CACAUEIRA 

DA BAHIA (A~ea-Te~te de C4~tttO Nôvo, 
Municlpio de Ilhéu~) 

L. G. Azevedo'" 

Num programa de trabalho que tenha como 
objetivo o mapeamento~da vegetação em escala , 
geografica e que utilize, como principal ins-, 
trumento de trabalho,a fotografia aerea, a 
elaboração de cartas a grande escala deve , , 
preceder ao trabalho de sintese cartografica 
(13). No Brasil, em particular, tal proce-, , 
dimento e indispensave1 em virtude da neces-
sidade de aferir os critérios a adotar na 
e1aboraçio das chaves' -de fotointerpretaçio 
(1 e 6). 

o conhecimento da cobertura vegetal da .- . ~.- -, 
area-teste selecionada, contribuiria nao so 
para o conhecimento d'a' fisionomia, estrutura - ~ , e condiçoes ecologicas de uma area de parti-

A -cular interes!e na Resiao Cacaueira em, vir-
tude da ocorrencia, ai, de rochas cretacicas 
(7), bem como para o levantamento de dados a 

A 

utilizar no aproveitamento dos solos organi-

* Bioto9i~ta do Ift,tituto dt Botânica da Ste~tta~ia da 
A9~icultu~a do f~t4do d~ S40 Paulo, colocado à di~p04ição 
do C~ftt~o d~ P~~qui,a~ do Cacau p4~4 coo~defta~ o p~og~ama 
~e M4p~4M~Kto d4 vtgetaç40 da R~9iÃo C4cau~i~a Baiana. 
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, 
cos que ocorrem na area do Brejo do Itariri 
e que são encarados com otimismo, do ponto 
de vista de seu pontencia1 agrícola, pelos 
especialistas em fertilidade do solo. 

... -A vista dessas consideraçoes,julgamos 0-
~ ~ 

portuno que esse trabalho se estendesse alem 
da área do "brejo" para atingir tôda a re-- ~ ~ giao a leste de Castelo Novo ate Sambaituba 

... ~ 

e ao norte chegasse a Lagoa de Itaipe e seus 
arredores, bem como que seus limites sul e 
oeste correspondessem, grosseiramente, ao . ~ 

traçado da rodov1a que liga I1heus a Uruçuca 
(Flgu~a 1). O interêsse fundamental se li­
gava ao fato de que havia a possibilidade de 

~ -, 
existencia de uma grande variaçao quanto a - - ~ distribuiçao da vegeta~ao espontanea e ao 
uso do solo em conseqUencia da diversidade 

~ - ~ 

!itologica e _das condiçoes eedologicas da 
area em questao. Tais condiçoes provocariam 
o aparecimento de um grande número de estru­
turas e fisionomias diferentes de vegetação, 

A-

o que seria de grande interesse dentro de 
nosso programa de trabalho, uma vez que isso ... 
conduziria a oportunidade de aferir os cri-

~ -terios a adotar na confecçao das chaves de 
foto interpretação para a vegetação de uma 
~ -area bastante ampla da regiao cacaueira. 

Em trabalho visando levantar informações 
A-

para pesquisas sobre a febre amarela silves-
tre na região, Ve10so apresenta dois mapas 
que mostram a distribuição das principais - ~ associaçoes vegetais ai encontradas e escla-
rece sôbre a sua composição floristica (17). 
Êsses dados serão utilizados em uma etapa 
posterior do programa de mapeamento da vege­
tação regional. 

A escala escolhida para a -apresentaçao 

2 
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dos resultados foi a de 1:75.000, escala ca­
paz de ser convenientemente utilizada na 
elaboração da carta final dos trabalhos de 
mapeamento e que deverá ser a de 1:100.000. 

OBJETIVOS 

Com essas caracter{sticas 1 êsse trabalho 
poderia contribuir para que fossem atingidos 

~ 

08 seguintes propositos: 

1. Permitir a identificação de um dos - ~ -padroes aerofotograficos da Regiao Cacaueira 
~ 

constatados anteriormente em foto-indice na 
escala 1:100.000. 

~ 

2. Estabelecer e aferir criterios de fo-
tointerpretação visando ao mapeamento siste-
~ --_atico da vegetaçao da Regiao Cacaueira Ba-

iana. 
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3. Identificar as diferentes comunidades 
~ 

vegetais que ocorrem na area estudada. 

4. Levantar informações sôbre as corre­
lações porventura existentes entre a distri­
buição das comunidades vegetais e tipos de 

~ 

solo e seu uso e os fatores do meio. 

- ~ Essas informaçoes conduziriam a defini-
ção dos ecossistemas que entram na composi-- ~ çao do quadro fitogeografico regional e se-

~ 

ria da maior importancia no programa de ma-
peamento a desenvolver. 

Em trabalho anterior foi sugerida (6) a 
divulgação de resultados preliminares em 
grande escala, tendo em vista a necessidade 
de proporcionar o conhecimento da fisionomia - ~ e da estrutura da vegetaçao de areas ainda 

~ 

mal estudadas do territorio brasileiro. Ao 
mesmo tempo, tal procedimento permitiria a - ~ ~ 

antecipaçao desse conhecimento, a vista de 
dificuldades previstas para a publicação do 

~ ~ 

trabalho de sintese o qual devera correspon-
der ~ divulgação da "Carta da Vegetação e - ~ -Condiçoes Eco1ogicas da Regiao Cacaueira Ba-
iana", na escala 1:100.000 (5). 

MATERIAL E MÉTODOS 

o material utilizado compreendeu uma co­
leção de cinqüenta fotografias aéreas na es­
cala aproximada de 1:25.000 da "Cobertura 

, -
Aerofotogrametrica da Regiao Cacaueira do 
Estado da Bahia" executada por Geofoto S.A. 
Essas fotografias foram obtidas com o uso de 
câmara cartográfica Fairchild (f = 152,67mm~ 

~ ~ ~ ~ 

A altura de voo sobre o nivel medio do ter-
reno foi de 3.852m, executado em tôrno das 
nove horas e em junho de 1964. 
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A localização das fotografias foi feita 
~ ~ 

com auxilio de um foto-indice daquela cober-
tura (escala aproximada 1:100.000) e de mo­
saicos (escala aproximada 1:25.000). 

-No trabalho de fotointerpretaçao foi u-
~ 

tilizado o estereoscopio de bolso mod. D.F. 
Vasconcellos EB-Ml, com capacidade de aumen­
to igual a 2,2 x e a transposição dos dados 
resultantes da fotointerpretação para o mapa 

~ 

basico foi feita diretamente com uso do com-
passo de redução Kern, tendo em vista resul­
tados obtidos em trabalho anteriormente rea­
lizado (6). Como base cartográfica foi uti­
lizado um mapa na escala 1:50.000,resultante - - ~ da reduçao da restituiçao planimetrica da-

~ ~ 

quelas fotografias sobre plastico Ultraphan 
com O,lOmm de espessura. O uso dessa base, 

~ 

embora de valor cartografico relativo, se - ~ impoe pela falta absoluta de mapa basico em 
~ 

escala adequada para esse tipo de trabalho. 

A metodologia empregada na identificação 
da fisionomia e estrutura da vegetação foi a 
mesma utilizada em trabalho . anterior (6). A 
definição das unidades de mapeamento re­
sultou: 

. - ~ 1. Da introduçao de criterios ambientais 
e estacionais nas chaves de fotointerpreta-- -çao da fisionomia e estrutura da vegetaçao 
regional, conforme foi proposto em trabalho 
anterior (6). 

2. Das observações de 
durante uma excursão de 

~ 

duas de controle de campo. 

campo realizadas 
reconhecimento e 
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- A , 

3. Da confecçao de um esboço geomorfolo-
gico elaborado a partir da fotointerpretaçio , 
da area. 

- , 
4. Da compilaçao dos dados geologicos 

(7) e pedológicos (16) da região. 

-O controle de campo foi feito durante 
excursões realizadas nos dias 20 e 22 de no­
vembro de 1967 e 14 de fevereiro de 1968 
(Figu~a 2). 

, o sistema adotado para expressar carto-
graficamente os resultados obtidos segue, em 
linhas gerais, o da escola francesa de car­
tografia da vegetação (10 e 11) e as reco­
mendações do "Colóquio sôbre Métodos de Car­
t~grafia da Ve~etasãotl (8) ~om as indispen­
saveis adaptaçoes as condiçoes brasileiras, - -de acordo com a experiencia obtida em traba-, 
lhos anteriores e realizados em outras areas 
do território nacional (3 e 4). 

Deve ser ressaltado que, na definição - ' das cores que procuram expressar a sintese -, , 
das condiçoes eco10gicas (em escala geogra-
fica) da área estudada, foram considerados 

A 

os seguintes fatores: bioc1ima regional,na-
tureza, capacidade de retenção d'água e teor 
em srIica e em cloretos dos solos (sa1ini­
dade). 

o exame do Quad40 1 permite que se possa , 
compreender os criterios adotados para a es-
colha daquelas côres e "o balanço" efetuado 
de modo a separar cada ecossistema segundoo 

, -fator ecologico de maior importancia na sua -caracterizaçao. 

, - -Tambem de acordo com aquele sistema, foi 

6 
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adotada a representação em faixas paralelas, 
~ 

sempre que a escala do mapa era incompativel 
com a realidade. Assim, quando numa deter-

~ - ~ 

minada area existia uma combinaçao de areas 
Ao 

cultivadas (cacau, coco, culturas anuais de 
.A ~ 

subsistencia) com areas florestais, capoei-
ras e pastagens, cobrindo cada uma dessas 

~ -unidades uma area que nao podia ser indivi--. 
dualmente representada, recorreu-se a apre-
sentação em faixas paralelas que expressam a 
combinação daquelas unidades sob a forma de 
um "mosaico" e o aparecimento de uma paisa­
gem bastante diversificada. 

Em cooperaçao com o Setor de Taxonomia 
- Ao da Divisa0 de Botanica,foi coletado material 

Ao • ~ 

botanico correspondente a mais de 50 espe-- ~ cies cuja distribuiçao na area estudada e 
outras informações podem ser obtidas no Qua­
d~o 2 anexo. 

RESULTADOS 

A aplicação da metodologia indicada re--sultou na elaboraçao do mapa anexo cujo exa-
me revela que: 

~ Ao 

1. Na area considerada ocorrem tres ti-- ~ pos de estrutura da vegetaçao: a herbacea, a 
~ 

arbustiva e a arborea. 

2. Essas estruturas se combinam, dando 
origem a 14 diferentes comunidades vegetais 

Ao 

espontaneas. 

3. Essas comunidades se distribuem se-
~ 

gundo quatro grandes unidades ecologicas ou 
ecossistemas: o da floresta, o do brejo, o 
da restinga e o da Várzea. 

8 



QuadJto ECo44i4tema4 e. 4 e.U4 6ãcie..6 Balanço Ecológico. 

--
S o L o S 

CÔR UNIDADE DE SOLO 
ECOSSISTEMAS E SEUS FÁCIES BIOCLIMA REGIONAL Capacidad~ Teor Salinidade 

de retençao em (teor em RESULTANTE EM QUE OCORREM 
d'água argila cloretos) 

I - FÁCIES EDÁFICOS 

I . I - Floresta perenif~lia Equatorial marfti 
hlgrófila fácies mo com te~peratu-

CEPEC ra do mes mais 
frio 20 0 C. alta alto nula azul cobal CEPEC, ITABUNA, 
Umidade relativa to intenso VARGITO, (eutr~ 

,# -

85%. Sem esta fico e distrofi - ... co), VALENÇA çao seca 
I • 2 - Floresta perenif~lia 

higrófila fácies 
COLÔNIA " baixa médio nula azul cobal COLÔNIA, ÁGUA 

i to intenso SUMIDA, NAZARÉ 
I + azul se-I 

da - azul 
cobalto 

I. 3 - Floresta perenifólia fraco 
higr';fila fácies muito 
CURURUPE " baixa baixo nula verde v e r.2, CURURUPE 

I nese 
I . 4 - Floresta subcaduci- i 

f~lia escler~fila 
I 

li 

I I toranea (Restinga) " nula nulo alta laranja AREIAS QUARTZO-

I I 

SAS MARINHAS 

\O 



c o nt.inuação •.. 

II - FÁCIES TOPOGR.(FICOS 

11.1 - Floresta perenifó-
lia paludosa conti-
nental (Brejo) " (perfil sa-

turado em 
" 

Floresta perenifó-
agua 

11.2 -
lia higró~ila ribei 
rinha (Várzea) - " média 

Bioclima equatorial: azul (umidade elevada) 

Capacidade de retençao d'água: alta - azul oobalto intenso 
média -" "médio 
baixa - " " fraco 

médio 

médio 

muito azul da ORGÂNICOS 
baixa Prússia 

nula azul ultra ALUVIAIS 
marino 

Teor em argila: alto - branco 
médio - amarelo claro 
baixo - amarelo forte 

Salinidade (teor em cloretos): alta - vermelho 
média - rosa 
baixo - branco 



4. No ecossistema da floresta foram i-- ~ ~ 

dentificados tres facies edaficos correspon--dendo às unidades de solos CEPEC, COLONIA e 
~ ~ 

CURURUPE e dois fac·ies topograficos: 
resta paludosa continental (Brejo) e a 
resta higrófila ribeirinha (Várzea). 

a flo­
flo-

~ , 
5. O facies CEPEC corresponde a floresta 
~ -higrofi1a encontrada sobre as unidades CEPEC, 

,~ ~ 

ITABUNA, VARGITO (EUTROFICO e DISTROFICO) e 
~ -' ~ 

VALENÇA, o facies COLONIA, a floresta higro-- ., fila que ocorre nas unidades COLONIA, AGUA 
~ ~ , 

SUMIDA e NAZARE e o facies CURURUPE, a uni-
dade CURURUPE. 

6. A presença de cinco unidades de ve­
getação introduzida, as quais expressam as 

~ . 

principais características do uso do solo na 
., -area cartografada, bem como que na area cor-
respondente ao ecossistema da floresta,o im-- ., 
pacto da açao do Homem e mais intenso que 
nos da "Restinga" e no do "Brejo". 

CONCLUSÕES E DISCUSSÃO 

A 

1. O controle de campo demonstra que a 
metodologia adotada permitiu identificar não 

~ -so a fisionomia e a estrutura da vegetaçao, 
como separar e cartografar os quatro ecossi~ - ~ temas que compoem. o quadro fitogeografico 
regional. 

- ~ ~ 

2. As condiçoes pedo1ogicas e 
ficas são as mais importantes na 
-

topogra-
. -

separaçao 
desses ecossistemas. 

3. Existe uma correlação estreita entre 
a distribuição dos ecossistemas identifica-

11 



dos e o uso do solo, isto é, que, enquanto o 
~ ~ 

ecossistema da Floresta Higrofila e seus fa-
cies são mais intensamente explorados, os da 
Floresta Esclerófila Litorânea (Restinga) e 
da Floresta Paludosa Continental (Brejo),nào 

~ 

constituem, ate o momento,um grande atrativo 
A 

para seu aproveitamento economico. 

Por outro lado, atingindo seu objetivo,o 
trabalho aqui apresentado abre perspectivas , 
no que diz respeito a metodologia a a~otar 

num programa de mapeamento da vegetaçao e - ~ -das condiçoes ecologicas da regiao cacauei-
~ A 

ra. Nesse particular, tudo sugere que esse 
~ 

mapeamento deve se expandir de areas-testes, 
como a que foi aqui analisada, para buscar 
as diferenciações indicadoras das condições 

~ A 

ecologicas correspondentes a tres zonas eco-- -nomi cas, que se dispo em p a .r a lelamen t e ao 1 i--toral e se caracterizam pela cultura de coco 
e do extrativismo vegetal - agora complemen­
tada pela implantação da cultura da serin­
gueira - pela cultura cac'aueira e pela cria­
ção de gado (9). 

As vantagens de se contar com uma carta - - ~ da vegetaçao, quando se tem em vista nao so 
o levantamento de informações nos campos da 

A 

Botanica, da Ecologia vegetal e da Fitogeo-
~ 

grafia, mas tambern em outros ramos da ativi-
dade humana, em particular da Agricultura, 
já foram suficientemente assinaladas (10,12, 
14 e 15). Ressaltam essas vantagens quando 
a entidade interessada se prop~e a um pro­
grama de desenvolvimento regional com base 

, -na economia agricula. Nesse particular, a 
elaboração de mapas de vegetação com as ' ca-

~ 

racteristicas do trabalho aqui apresentado 
~ -sera das mais vantajosas para a regiaoca-- , 

caueira, considerando-se nao so a .programa-- , 
çao de trabalho da CEPLAC mas a vista do que 

12 



se pode obter de uma documentação dessa na­
tureza (2). 

~ 

Outrossim, a constatação da presença dos 
tres tipos de estrutura indicados no mapa 
anexo, bem como a identificação dos ecossis­
temas, pode contribuir num trabalho que ob­
jetive o conhecimento do dinamismo das comu­
nidades vegetais segundo o ambiente natural 
em que essas comunidades estejam localiza-

~ ~ 

das. Esse trabalho, de especial interesse 
~ 

no campo da fitossociologia, podera contri-
buir, paralelamente, para o levantamento de 
informações valiosas nos terrenos do plane­
jamento do uso e da conservação do solo. 

- ~ 
Informaçoes aplicaveis no campo do pla-

nejamento dos trabalhos de drenagem e visan-
~ 

do ao aproveitamento das areas corresponden-
tes ao ecossistema do "Brejotf - onde os es­
tudos pedol~gicos assim o indicarem - podem 
também ser obtidas do mapa anexo. 
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Q.u.4d~o 2 - Afate~.ial botâ.nico coletado - O.i4tltibu.içao pOli. eco44.i4te.ma. 

ECOSSISTEMA E LOCALIZAÇÃO 

FLORESTA PERENIFÓLIA HIGR6-
FILA FÁCIES CEPEC 

Cultura sombreada de cacau 
na zona de contacto do "Bre 
jo" com re1êvo ondulado d-; 
Formaçio Itaparica (Fo1he­
lhos com lentes calcárias) 

ESPÉCIES COLETADAS 

ARACEAE 
Anthu~ium gladii60lium Schott. 
Mon~te~a pe~tu~a De V~ie~e 
Philoded~on uleanum Engl. 
Philodend~on och~o~temon Schott. 
Philodend~on o~yca~dium Schott. 
Syngonium Vello~ianum Schott. 
8ROMELIACEAE 
Aechmea blanchetiana (Bak.' Smith 
Aechmea lingulata L. B. Smith 
V~i~ea p~oce~a Ma~t. 

CAPARACEAE 
Cle.ome. ~p. 

LEGUMINOSAE 
Mimo~a ~epia~ia Benth. 

PIPERACEAE 
Pipe.~ ~p. 

PALMAE 
De~moncu~ ~p. 

PTERIVOFITAE 
A~ple.nium ~e~~atum L. 

NÚMERO DE 
COLETOR 

(S.C. da Vinha) 

73 
64 
74 
78 
77 
72 

79 
66 
80 

67 

84 

88 

76 

95 

N6HERO 
OE 

HERBÁRIO 

CEPEC 3480 
CEPEC 3502 
CEPEC 3479 
CEPEC 3483 
CEPEC 3478 
CEPEC 3481 

CEPEC 3509 
CEPEC 3507 
CEPEC 3465 

CEPEC 3506 

CEPEC 3457 

CEPEC 3459 

CEPEC 3477 

CEPEC 3474 

PONTO 
DE 

COLETA 

A 
A 
A 
A 
A 
A 

A 
A 
A 

A 

A 

A 

A 

A 

DATA 
DE 

COLETA 

14.02.68 
14.02.68 
14.02.68 
14.02.68 
14.02.68 
14.02.68 

14.02.68 
14.02.68 
14.02.68 

14.02.68 

14.02.68 

15.02.68 

14.02.68 

15.02.68 



Q.u.a.dllo 2 - C o nt-inu.a.çao ... 

T~~ta~~a ~n~~~a Cavo 70 CEPEC 3500 A 14.02.'8 
Polypod~um g~m~natum S~h~ade~ 
(epffita em cacaueiro) 71 CEPEC 3503 A 14.02.68 
N~phol~p.<.~ ~p. 94 CEPEC 3475 A 15.02.68 

2fNG18fRACfAf 
Co~tu~ d.<.~~olo~ Ro.6~o~ 75 CEPEC 3482 A 14.02.68 

Cultura sombreada de cacau MARANTACfAf 
Calatheae umb~o~a K~ke. 89 CEPEC 3476 B 15.02.68 

ARACfAE 
AnthuJt~um va~~ab'<'l~ Kunth 82 CEPEC 3470 B 15.02.68 
A~a~~a~ 1 87 CEPEC 3458 B 15.02.68 
AJta~e.ae. I 1 91 CEPEC 3462 B 15.02.68 

fLfOCARPACfAf 
Sloan~a aln'<'6ol.<.a MaJtt. 99 CEPEC 3453 B 15.02.68 

MORACfAf 
VOJt.6t~n.<.a ~p. 90 CEPEC 3446 B 15.02.68 

Zona de contacto entre cu1- ANONACfAf 
tura sombreada de cacau e Anona .6p. 110 CEPEC 3486 C 16.02.68 
mata sôbre arenito da For-



..... 
\O 

mação Sergi (arenito conglo 
merÁtico no tôpo da Formaç;o 

FLORESTA PERENIF6LIA HIGRÓ-
FILA FÁCIES CURURUPE 

Q.uadJlo 2 - Continuação ••• 

ARACfAf 
Anthu~~um Ha~~~~~~ Engt. 116 
Rhodo~patha bianda Schott. 117 
Rhodo~patha blanda Schott. 115 

BROMfLIACfAf 
V~~~ea pa~a~b~ca Waw~a. 113 

FLACOURTIACEAf 
L a c ~ ~ t em a ~ p . 97 

GfSNfRIACfAf 
Ge~ne~~aceae 1 109 

LfGUMINOSAf 
Ca~~~a .6p. 112 

NICTAGINACfAf 
N.{.ctag.inaceae 1 114 

POLfMONIACEAf 
Cobaea ~canden~ Cavo 111 

ARACEAf 
I Ant hUJt~um ~ cand en~ f"g l. 120 

CEPEC 3492 C 16.02.68 
CEPEC 3493 C 16.02.68 
CEPEC 3491 C 16.02.68 

CEPEC 3489 C 16.02.68 

CEPEC 3452 C 15,02.68 

CEPEC 3485 C 16.02.68 

CEPEC 3488 C 16.02.68 

CEPEC 3490 C 16.02.68 

CEPEC 3487 C 16.02.68 

CEPEC 3496 O 16.02.68 



Mata na borda da Lagoa de 
Itafpe, j un to 

... 
Fazenda a 

Ponta Grossa 

Mata sôbre arenito da For--maçao Sergi (arenito con-
glomerático no topo .a 
Formação 

Q.uadllo 2 - Continuação ••• 

LfCITIVACfAf 
E~c.hwe-ilelt-ia ~ p. 122 

LORANTACfAE 
P ~ .<. t .t a c. a t1 tj1 U ~ ~p. 124 

MARCKGRAVIACEAE 
MaJtc.flgltav.<.a ~p. 121 

MUSACfAf 
Hei.<.c.on.<.a ~p. 118 

PIPERACEAE 
P-ipe.Jt ~p. 123 

AMARILIVACEAE 
AmaJt-il'<'dac.eae I 80 

5ROMELIACEAE 

Aec.ltmea /~ p. 106 

Aeehmea l .-ingulata L. B. 'sm.<.th 105 

At.c.hmea m.<.t1-iata Bal( . 102 

CEPEC 3498 

CEPEC 3501 

CEPEC 3497 

CEPEC 3494 

CEPEC 3499 

CEPEC 3471 

CEPEC 3469 

CEPEC 3467 

CEPEC 3468 

D 

D 

D 

O 

Il 

O 

O 

O 

D 

16.02.68 

16.02.68 

16.02.68 

16.02.68 

16.02.68 

15.02.68 

15.02.68 

15.02.68 

15.02.68 

o 
N 



N 
to-' 

PASTAGEM 

(Fazenda Ponta Gro •• a) 

Qu.4dJto 2 - Con~.inu.ação ••• 

N-idul.aJt-ium ~p. 104 

Guzman-ia l.-ingulata vare minor 
(Mez. ) L. B. Smith 103 

VJt-i~ea p~-ittac-ina L-indl. 101 

CICLANTACEAE 
CaJtludov-ica ~p. 108 

CaJtludov-ica ~p. 107 

CYPERACEAE 
CypeJtaceae I 98 

PIPERACEAE 
P-ipeJt ~p. 83 

RUSIACEAE 
Rub-i.aceae I 92 

GENTIANACEAf 

Limnanthemum 6 p. 85 

CEPEC 3463 D 15.02.68 

CEPEC 3464 D 15.02.68 

CEPEC 3466 D 15.02.68 

CEPEC 3484 D 15.02.68 

CEPEC 3473 D 15.02.68 
I~ 

CEPEC 3460 D 15.02.68 

CEPEC 3456 D 15.02.68 

CEPEC 3461 D 15.02.68 

CEPEC 3472 - 15.02.68 



OUTRAS PUBLICAÇÕES DA CEPLAC 

Boletim Têenieo nq 1 - Levantamento detalha­
do dos solos do Centro de Pesquisas do 
Cacau. 

Bolttt.únTÍ-c,ftic,o nq 2 - Água subterrânea do 
Centro de Pesquisas do Cacau. 

Revista Cac,4u A~ualld4dttA. 
~ ~ 

Informes e Relatorios Tecnicos da CEPLAC, 
CEPEC, DEPEX e EMARC. 

Brevemente, Revi~ta Theob~oma. 

~ - -Todas as publicaçoes da CEPLAC sao editadas, 
~ 

revisadas, impressas e distribuidas pela 
DICOM (Divisão de Comunicação), a qual conta 
com equipamento suficiente e pessoal adequa­
damente treinado. 

Os interessados podem solicitar as nossas - , publicaçoes, dirigindo-se a DICOM-CEPLAC" 
Caixa Postal 7 - Itabuna, Bahia, Brasil. 

22 



o QUE E A CEPLAC 

A Comissão Executiva do Plano de Recu-
- A peraçao Economico-Rura1 da Lavoura Cacaueira 

- CEPLAC - foi criada em 1957 a fim de dar 
~ ~ ~ 

assistencia tecnica e crediticia aos cacaui-
cultores. 

~ ~-

E um orgao federal formado por uma Co-
missão Executiva (presidida pelo Ministro da 
Fazenda) que traça as diretrizes, uma Secre­
taria Geral que as executa com a co1aboraçio 

A 

de diversos setores auxiliares. Entre estes 
destacam-se: o Centro de Pesquisas do Cacau 
- CEPEC - o Departamento de Extensão - DEPEX 

~ 

- o Departamento de Credito e Incentivos-
~ 

DECRI - e a Escola Media de Agricultura da 
Região Cacaueira - EMARC. 

~ 

O CE~EC esta situado no km 26 da rodovia 
~ A 

Ilheus-Itabuna e dedica-se a pesquisas sobre 
cacau e diversificação de culturas. Conta 

~ -com o auxilio de diversas outras estaçoes 
experimentais espalhadas pelas regiões ca-

~ A 

caueiras da Bahia, Espirito Santo e Amazonia 
~ ~ 

e de 76 tecnicos de nivel superior e 17 de 
~ ~ 

nivel medio. 

~ 

O DEPEX esta encarregado de levar ao ca-
cauicultor os resultados das pesquisas fei­
tas pelo CEPEC. Dispõe de 30 escritórios 

A ~ ~ 

locais, 81 agronomos, 52 tecnicos agricolas 
~ ~ 

e 37 praticos agricolas, cobrindo um total 
~ 

de 75 municipios. 

~ ~ 

O DECRI e quem disciplina o emprestimo 
de recursos materiais e financeiros daCEPLAC - ~ ao cacauicultor para a execuçao das praticas 
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e construção das instalações recomendadas - ~ pelo DEPEX. Conta com cinco Divisoes de Cre-
dito e quatro advogados. 

A EMARC prepara m;o-de-obra especializa-
.". .". ~ 

da (tecnicos e praticos agrico1as) para tra-
balhar tanto na CEPLAC como diretamente nas 
fazendas. 

- ~ -Sao inumeras as realizaçoes da CEPLAC. 
Entre elas podemos citar: 

1. Ve~cob~~mento em janei~o de 1970 da 
ferrugem do café (Hemileia va~tat~ix) na - , regiao cacaueira, fato que, devido a impor-
~ ~ ~ 

tancia economica do produto, levou o Gover-
~ ~ 

no Federal a tomar serias providencias de 
~ 

controle. 

2. Finaneiameftto~ Até agôsto ~ltimo 
foram feitos .7.965 contratos num montante de 
Cr$62.867.932,66. 

3. Revenda de Mate~iai~ - Até o momento 
foram vendidos aos cacauicultores materiais 

.". A _ 

agricolas no valor de cerca de vinte mi1hoes 
de cruzeiros. 

4. Adubação - No corrente ano (1970) já 
~ 

foram adubados 55.000 ha de cacauais. Ate 
~ .". ~ 

meados de novembro ja e certo que a pratica 
será estendida a 87.000 ha. 
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